
BOX Nº 6 - É BOM SABER   

 
ATENÇÃO PRIMÁRIA DE SAÚDE – APS  
 

Estabelece todas as ações de promoção, prevenção e proteção à saúde em um 

território definido e é de responsabilidade do município. Fazem parte da APS: 

 

 Programa de Saúde da Família (principal estratégia de organização da 
atenção básica) – Funciona como porta de entrada para o SUS, mudando a 

relação entre os profissionais de saúde e a população, incentivando a 

participação da comunidade. Trata do indivíduo integrado a seu contexto familiar. 

As equipes trabalham para conhecer a realidade da população que está sob a 

sua responsabilidade. Fortalece as ações de prevenção e recuperação da saúde 

de forma integral e contínua. As ações educativas e de prevenção, aliadas a 

atendimentos mais freqüentes, considerados ações de atenção básica, resolvem 

85% dos problemas de saúde da população. Previne o adoecimento ou o 

agravamento das doenças. Cabem as equipes de Saúde da Família a 

responsabilidade sanitária sobre o cidadão. 
 

 UBS - Os profissionais devem ser capazes de resolver novos saberes que 

promovam a saúde e previnam doenças. A Unidade Básica de Saúde deve 

realizar assistência integral, continua e de qualidade desenvolvida por uma 

equipe multiprofissional que atua na própria unidade. Elas elaboram e executam 

programas educativos e de prevenção de doenças, a fim de promover mudança 

de hábitos, costumes alimentares, higiene pessoal, atenção com esgotamento 

sanitário e vacinação de pessoas e animais. 
 

 Vigilância à Saúde – Tem como papel o constante monitoramento da saúde 

doença dos grupos sociais. A atuação não se restringe a espera de sinais de 

alarme, mas na detecção precoce de estrangulamento ou de nós críticos que 

evidenciem os problemas e as necessidades de saúde.  

 Vigilância Sanitária – Conjunto de ações capazes de eliminar, diminuir nos 

problemas sanitários decorrentes no meio ambiente, da produção e da circulação 

de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde. As ações da Visa 



Municipal devem ter um enfoque coletivo, de forma integrada com outros 

programas, como, por exemplo, o PSF, o serviço de vigilância epidemiológica, o 

de controle ambiental e o de saúde do trabalhador. Deve atuar de forma 

harmonizada com o nível estadual nas suas ações, contando, sempre com o seu 

apoio em questões técnicas e jurídicas. 
 

 Vigilância epidemiológica – Conjunto de ações que proporcionam o 

conhecimento, a detecção ou a prevenção de qualquer mudança nos fatores 

determinantes e condicionantes da saúde individual ou coletiva, com a finalidade 

de recomendar ou adotar as medidas de prevenção e controle de doenças e 

outros agravos. 
 

 Vigilância Ambiental – Conjunto de ações para conhecer, detectar e prevenir 

mudanças em fatores determinantes e condicionantes do ambiente que 

interferem na saúde do homem. 
 

 Saúde do Trabalhador – Promoção e prevenção da saúde do trabalhador, com 

a garantia de continuidade da atenção nos diversos níveis de complexidade. 
 

 Assistência Farmacêutica – É um componente estratégico e prioritário da 

atenção à saúde. Os objetivos da Assistência Farmacêutica são assegurar a 

acessibilidade e a disponibilidade de medicamentos da Farmácia Básica 

(antibióticos, antitérmicos, analgésicos etc.), garantido uma farmacoterapia de 

qualidade à população, com ênfase aos grupos de risco. Tem como finalidade, 

também, garantir o uso racional de medicamento essencial e outros insumos, 

assegurando a eficácia dos cuidados farmacêuticos ao paciente e à comunidade. 

É dever dos gestores municipais assegurar o acesso aos medicamentos 

essenciais, garantido, assim a contrapartida no Pacto da Assistência 

Farmacêutica.  
 

 


